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INTRODUÇÃO

Diversos peixes, ao longo do ciclo de vida, 
passam por alteração nos padrões de alimentação 
que geralmente estão relacionados a fatores internos 
(biologia, comportamento e fisiologia) e externos 
(habitats, disponibilidade de recursos, risco à predação 
e competição), que fazem com que desenvolvam 
estratégias para a otimização do alimento disponível 
(Luczkoviche, 2001; Abelha et al., 2001).

Muitos organismos possuem a estratégia de 
modificar o uso dos recursos alimentares de acordo 
com a oferta disponibilizada no ambiente (Stephens & 
Krebs, 1986), que é constantemente influenciada pelas 
mudanças temporais (Hammerschlag et al., 2010). 
Desta maneira, o uso do recurso está relacionado a 
diversidade dos itens da região (Layman et al., 2007).

Neste sentido, o estudo sobre a ecologia ali-
mentar do conteúdo estomacal tem sido uma ferra-
menta importante para a compreensão das relações 
ecológicas e tróficas das comunidades aquáticas, por 
tentar compreender a relação entre presa e predador 
(Layman et al., 2007; Hammerschlag et al., 2010). 
Além disso, é uma importante ferramenta para 
definição de estratégias de manejo adequadas aos 
recursos pesqueiros ali encontrados (Helfman,1999). 

A grande oferta de alimento disponível à fauna 
bentônica e demersal na zona costeira, perfaz um 

ambiente propício às altas densidades de espécies 
ao longo da pluma do rio Amazonas e a costa leste 
do Pará (Viana et al., 2010). Dentre as espécies 
que estão inseridas na região destaca-se Sciades 
parkeri (Traill 1832), um bagre marinho/estuarino de 
hábito bentônico (Marceniuk, 2005), cuja biologia e a 
dinâmica populacional ainda são pouco conhecidas. 

Apesar dos poucos estudos direcionados a S. 
parkeri, localmente conhecida como gurijuba, exis
te um sistema pesqueiro especializado para a sua 
captura (Bentes et al., 2012) em decorrência da boa 
aceitação de sua carne no mercado local e nacional 
(Nascimento et al., 2002). O sistema pesqueiro da 
gurijuba é formado por frotas artesanais de pequena 
e média escala, que utilizam diversas artes de pesca 
como as redes de emalhar e espinheis de anzóis.  Os 
desembarques são constantes e ocorrem durante todo 
o ano (MMA, 2006). 

O aumento gradativo do esforço pesqueiro 
empregado na captura da gurijuba e a ausência 
de medidas eficazes de ordenamento fez com 
que a espécie entrasse na lista vermelha da IUCN 
(International Union for Conservation of Nature and 
Natural Resources, versão 2014.3) sendo classificada 
como uma espécie vulnerável. A primeira tentativa de 
gerenciamento, foi o decreto Lei nº 221 IBAMA/MMA), 
que proíbe, no estado do Amapá, a pesca da espécie 
no período de 1° de novembro a 31 de março na área 
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de desembocaduras dos Rios Araguari e Cunani, até 
o limite de três milhas náuticas e entorno das ilhas de 
Macará e Jipipoca. Esta mesma portaria permite a 
pesca da espécie mesmo durante o período estabel-
ecido como defeso (1° de novembro a 31 de março), 
desde que as artes de pesca utilizadas sejam linha, 
anzol /ou espinhel.

Mesmo com as incertezas dos dados de esforço 
e produção, a diminuição da densidade dos estoques 
de S. parkeri demonstrado nas capturas é evidente, 
a julgar pelos volumes desembarcados nos principais 
pólos pesqueiros do estado do Pará e Amapá (Pinheiro 
e Frédou, 2004; MPA, 2006). 

Neste contexto, a ausência de estudos que 
abordem a composição detalhada e utilização dos 
recursos alimentares de S. parkeri nos mostra a ne-
cessidade de se obter informações biológicas básicas 
que subsidiem propostas de manejo mais abrangentes 
para a espécie, tendo em vista seu valor comercial 
para a pesca artesanal na região costeira amazônica. 
Por isso, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a 
dieta de S. parkeri capturada nas pescarias comerciais 
da costa Norte do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
A costa Norte brasileira inclui os Estados do 

Amapá, Pará e Maranhão, e é uma região dominada 
por macromarés influenciadas pelas correntes Norte 
do Brasil e Sul Equatorial, cujas ondas mais frequentes 
são perpendiculares à costa. As planícies de man-
gue dominam toda a área, seguidas pelas planícies 
costeiras que alargam em direção ao Cabo Orange, 
estreitam ao centro e novamente alargam em direção 
à costa do Pará (MMA, 2008). 

A plataforma continental tem largura compreen-
dida entre 80 e 160 milhas náuticas e é recoberta por 
depósitos lamosos que favorecem a exploração de 
recursos pesqueiros que habitam esses substratos. 
Em alguns locais, os sedimentos lançados pela vazão 
do Rio Amazonas (silte e argila) alcançam o oceano, 
formando pequenas falésias que caracterizam o golfão 
amazônico (MMA, 2006). 

Grande parte da matéria orgânica desta área é 
proveniente da decomposição das florestas de man-
gue e pelas planícies inundadas do rio Amazonas, que 
fornecem condições ideais para uma elevada produtivi-
dade pesqueira (Isaac, 2006; Barthem & Fabré, 2004).

Método de amostragem 
Foram realizadas coletas bimestrais, entre 

setembro de 2011 e dezembro de 2012 junto à frota 
comercial atuante na Costa do Pará e Amapá. Os 

indivíduos foram selecionados aleatoriamente de 
forma a representar pelo menos 1/3 do volume total 
de S. parkeri da produção da embarcação.  

As capturas ocorreram com espinhel de fundo 
e anzol nº 13, iscados geralmente com sardinhas (que 
não foram incluídas nas análises de conteúdos es-
tomacais). O cabo principal do espinhel era de 6.000m 
com aproximadamente 3.000 anzóis, separados por 
linhas secundárias que se distanciavam cerca de 2 m 
uma da outra. As viagens tiveram duração média de 
20 dias e os indivíduos foram selecionados por lance 
(cerca de 40 lances por viagem), que eram realizados 
duas vezes ao dia com uma duração média de sete 
horas e meia cada um. Os locais de amostragem estão 
apresentados na figura 1.

Todos os espécimes selecionados aleatoria-
mente, receberam injeções de formol a 10% na cavi-
dade visceral imediatamente após a captura. Depois, 
foram acondicionados na urna da embarcação con-
tendo gelo, até serem desembarcados no trapiche da 
cidade de Bragança, no Estado do Pará, para serem 
desembarcadas e transportados em caixas térmicas 
com gelo ao laboratório de Bioecologia Pesqueira da 
Universidade Federal do Pará. 

Os períodos sazonais foram estabelecidos 
pelos volumes totais de chuva a partir dos dados do 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Assim, o 
período chuvoso compreendeu os meses de janeiro a 
julho e o período seco de agosto a dezembro (Figura 
2).

 

Figura 1- Pontos de coleta de Sciades parkeri realizada entre 
setembro de 2011 e dezembro de 2012 na costa Norte do Brasil.
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No laboratório, os exemplares tiveram sua iden-
tificação confirmada de acordo com Marceniuk (2005) 
e registradas as seguintes medidas: comprimento total 
(CT em cm) comprimento padrão (CP em cm) e peso 
total (PT em g). 

Posteriormente, efetuou-se uma incisão longi-
tudinal da abertura anal até a altura da inserção das 
nadadeiras pélvicas para identificação das gônadas, 
afim de identificar macroscopicamente os sexos, 
de acordo com metodologia proposta por Vazzoler 
(1996), onde as fêmeas foram classificadas em cinco 
estágios de maturação gonadal (A - imaturo, B - em 
maturação; C  maturo e D= desovado) e os machos 
em dois (A- imaturo e C – maturo). Logo em seguida 
foi realizada a retirada dos estômagos para as análises 
de seu conteúdo.

Estudo da dieta 
Do total de espécimes capturados de S.parkeri, 

apenas 189 foram usados para análise de conteúdo 
estomacal, pois foram retirados os indivíduos de sexo 
indeterminado, uma vez que um dos fatores testados 
nas análise foi a variação da dieta por sexo. 

Após a retirada dos estômagos, estes foram 
lavados com água destilada, pesados, e o volume foi 
obtido por deslocamento de líquido utilizando-se uma 
bateria de provetas graduadas. Os estômagos foram 
seccionados e os itens alimentares foram examinados 
com o auxílio de um estereomicroscópio, identificados 
de acordo com a literatura disponível (Figuereido & 
Menezes 1980; Cervigón et al., 1993; Melo, 1996), e 
quantificados. Também foram realizadas consultas a 
pesquisadores especializados na identificação para se 
chegar ao menor nível taxonômico por item (Hynes, 
1950). 

Os dados de conteúdo estomacal foram 
analisados de acordo com a metodologia proposta 

por Lima-Junior & Goitein (2001) para obtenção da 
frequência de ocorrência, através da fórmula Fo = 100 
x ni ÷n., onde Fo = frequência de ocorrência do item 
alimentar “i” na amostra, ni = número de estômagos 
onde o “i” foi encontrado e n = o número de estôma-
gos com alimento; índice de análise volumétrica (VI), 
dado pela fórmula Vi = 25 x Mi, onde: Vi = Índice de 
Análise Volumétrica; 25 = constante; Mi = média dos 
pontos atribuídos ao item alimentar “i”; e o índice de 
Importância Alimentar por meio da fórmula AIi = Fo 
x Vi, onde AIi = Índice de importância do alimento 
“i” na amostra; Fo = Frequência de ocorrência do 
item alimentar “i” na amostr e Vi = Índice de análise 
volumétrica.

Análise de dados
Para as análises foi utilizado o programa 

STATISTICA 7.0 (Statsoft INC.,2007). O comprimento 
padrão (CP em cm), o peso total da espécie (PT), o 
peso do estômago cheio (PEC) e o peso do item (PI) 
foram todos registrados em grama e o volume do 
estômago (Vol) em mL. A frequência de ocorrência 
(Fo), o índice de análise volumétrica e o índice de 
importância alimentar (AIi) foram testadas com ANOVA 
one way com erro de 5% considerando as premissas 
da análise (homocedasticidade e normalidade) entre 
estações (período chuvoso e seco) e sexo do indivíduo 
(macho e fêmea). Também foram realizados testes de 
médias de comprimento e biomassa (ANOVA; com 
erro de 5%) entre os meses e os resultados foram 
plotados em gráficos com os respectivos intervalos 
de confiança das médias.

Para a análise dos itens alimentares, Índice de 
importância alimentar em relação ao comprimento, 
sexo e estação, os indivíduos foram agrupados, arbi-
trariamente, nas seguintes classes de comprimento 
padrão (em cm): CL1:<35; CL2: 35 à 40; CL3: 40 à 
45; CL4: 45 à 50; CL: 50 à 55; CL6: 55 à 60 e CL7: 
> 60 cm. Adicionalmente, os itens encontrados nos 
estômagos foram organizados em quatro categorias: 
(i) peixes, (ii) crustáceos e (iii) fragmentos de peixes 
e (iv) crustáceos, sendo estas duas últimas incluindo 
os itens que se encontravam em avançado estado de 
digestão, que impediam a identificação precisa.

RESULTADOS

No total, foram analisados 209 espécimes de 
S. parkeri dos quais 108 eram fêmeas, 54 machos e 
47 indivíduos nos quais o sexo não foi identificado. As 
fêmeas foram predominantes durante todos os meses 
de coleta, sendo que no mês de março de 2012 as 
mesmas ocorreram em maior número que os machos.

 A variação de tamanho e de peso foi observada 

Figura 2 - Pluviosidade mensal (média, erro e desvio padrão) da 
estação meteorológica de MacapáAP no período de janeiro de 
1993 a dezembro de 2012.
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durante todo o período da coleta com indivíduos de 
comprimento padrão médio de 46,55 cm ± 3,49 cm e 
com peso médio de 1706,05 g ± 368 g (Figura 3A e 
3B). Os maiores indivíduos tanto em tamanho, quanto 
em peso foram capturados no mês de março, seguido 
pelo mês de agosto (Figura 3A e Figura 3B).

 Durante todo o período de estudo, as fêmeas 
foram mais frequentes principalmente na classe de 
tamanho CL4 (48,08% indivíduos) e os machos foram 
mais frequentes na classe de tamanho de CL3 e CL4 
(ambos com 40,38% indivíduos) (Figura 3). No período 
chuvoso, tanto machos quanto fêmeas foram mais 
abundantes na classe de tamanho CL4 (47,45% e 
43,75% indivíduos, respectivamente) (Figura 4).

 A frequência de indivíduos imaturos, tanto 
machos como fêmeas foi constante. Nos meses de 
março, maio e dezembro de 2012 houve maior número 
de fêmeas imaturas (17, 18 e 20 indivíduos, respec-
tivamente), apenas no mês de março foi encontrado 
uma fêmea madura sexualmente (Figura 5A). As 
maiores ocorrências de machos imaturos foram nos 
meses de março e maio de 2012 (17 e 18 indivíduos, 
respectivamente), em contrapartida, machos maduros 
foram encontrados nos meses de setembro de 2011, 
março e dezembro de 2012 (3, 2 e 3 indivíduos, re-
spectivamente) (Figura 5B). 

 A partir dos 189 estômagos de S. parkeri, 139 
(73,54%) continham alimentos, 25 (13,23%) conti
nham sedimentos (material lamoso encontrado nos 
estômagos em alto grau de decomposição no qual não 
foi possível identificar nenhum item alimentar) e 25 
(13,23%) estavam vazios (tabela 1). Tanto no período 
chuvoso quanto no seco, os itens que apresentaram 
maior frequência de ocorrência e índice de importância 
alimentar (AIi) na dieta de S.parkeri foram os fragmen-
tos de crustáceos (Chuvoso Fo= 38,64%, AIi= 65,35% 
e Seco Fo = 48,15 e AIi= 67,76%, (Tabela 1).

Figura 3 Variação da média e intervalo de confiança do compri-
mento padrão (cm) e peso (g) por mês de coleta (setembro/2011 a 
dezembro/2012) de S. parkeri capturados na costa Norte do Brasil. 
(CP = Comprimento padrão; PT = Peso). A= variação mensal do 
comprimento padrão (cm); B = variação mensal do peso (g).

Figura 4 - Frequência de ocorrência dos indivíduos de  S. parkeri por 
categoria de ta manho e sexo entre setembro/2011 a dezembro/2012 
capturados na costa Norte do Brasil. A = período seco; B = período 
chuvoso. F = fêmeas; M= machos; IN = sexo indeterminado. Classes 
de tamanho: CL1:<35 cm; CL2: 35 a 40 cm; CL3: 40 a 45 cm; CL4: 
45 a 50 cm; CL: 50 a 55 cm; CL6: 55 a 60 cm e CL7: > 60 cm.
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O volume do estômago diferiu entre estações 
(com maior média no período chuvoso: F=34,4; 
p<0,01) e entre sexos (maior nos machos: F =21,46; 
p<0,01) (Tabela 2). 

A dieta de S. parkeri é constituída principal-
mente por crustáceos, que estiveram presentes em 

Figura 5 - Variação dos estágios gonadais de S. parkeri por mês 
de coleta entre setembro/2011 a dezembro/2012 capturados na 
costa Norte do Brasil. A= imaturo; B = em maturação; C= maturo 
e D= desovado. 

Tabela 1- Itens encontrados em 139 estômagos de Sciades parkeri 
capturados durante o período de setembro de 2011 a dezembro de 
2012 pela frota comercial atuante na Costa do Pará e Amapá. Fo 
= frequência de ocorrência, Vi = Índice de análise volumétrica, AIi 
= índice de importância alimentar, FC: Fragmentos de camarão; 
FP: Fragmentos de peixe.

quase todas as classes de tamanho durante o período 
de amostragem. Nos estágios iniciais de maturação 
sexual, tanto as fêmeas quanto os machos apre-
sentaram uma dieta diversificada e semelhante nos 
indivíduos imaturos e à medida que amadurecem 
sexualmente ocorre uma diminuição do espectro ali-
mentar (Figura 6).

Tabela 2- Resultados de ANOVA one way do Comprimento padrão 
(CP-cm), Peso total (PT - g), Peso do estômago cheio (PEC-g), 
Peso do conteúdo (g), Volume do estômago (ml), Peso do item (g) 
e doíndice de importância alimentar (AIi) em função dos períodos 
sazonais (Chuvoso =CH e Seco = S) e sexo (Fêmea=F; e Macho 
= M), de S. parkeri capturados de setembro de 2011 a dezembro 
de 2012 pela frota comercial atuante na Costa do Pará e Amapá. 
F = teste de Fisher; P = probabilidade.

Figura 6  Índice de importância alimentar por estágios de maturação 
gonadal de espécimes de S. parkeri capturados de setembro de 
2011 a dezembro de 2012 na costa Norte do Brasil. A = imaturo; 
B = em maturação; C = maturo; D = desovado. 1 = Ariidae spp; 
2 = Callinectes danae; 3 = Cathorops sp; 4 = Cycloplax pin-
notheroides; 5 = fragmentos de crustáceos; 6 = fragmentos de pei-
xes; 7 = Macrodon ancylodon; 8 =Panopeus sp; 9 = Penaeidae spp 
10 = Sciaenidae spp; 11 = Stellifer sp.; 12 = Xiphopenaeus kroyeri.
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No período chuvoso, o item mais importante 
(AIi%) na dieta das fêmeas de S. parkeri, na classe 
de tamanho CL3 e CL4 foi principalmente espécimes 
de C. pinnotheroides (67,56% e 62,61%, respectiva-
mente) seguido de fragmentos de crustáceos (27,32% 
e 18,64%, respectivamente) (Figura 7). Na classe 
CL5, os itens mais importantes na alimentação, foram 
C. pinnotheroides e fragmentos de peixes (90,96% e 
9,04%, respectivamente) (Figura 7). 

O principal item alimentar dos machos de 
S. parkeri na classe de tamanho CL2, durante a es-

tação chuvosa, foi Penaeidae spp (100%) (Figura 7). 
Na classe CL4, a dieta apresentou maior diversidade 
de alimentos (Figura 7). 

Na estação seca o item mais importante (AIi%) 
na dieta de S. parkeri, para as fêmeas, nas classes de 
tamanho CL3 e CL4 foram principalmente fragmen-
tos de crustáceos e fragmentos de peixes (85,13% e 
58,03%, respectivamente) (Figura 7). Para os machos 
pertencentes às classes de tamanho CL2, CL3, CL4 
e CL5 foram fragmentos de crustáceos (99,44%; 
76,99%;100% e 100%, respectivamente) (Figura 7).

DISCUSSÃO

As fêmeas e os machos da gurijuba capturadas 
durante todo o período de estudo, encontravam-se 
na faixa de tamanho de 40 a 50 cm e com estágio de 
maturação gonadal imaturas. Esta situação estabelece 
dúvidas quanto à seletividade atualmente adotada pela 
frota pesqueira artesanal, tratando-se da captura de 
indivíduos ainda jovens. 

As fêmeas apresentaram maior representa-

tividade numérica em comparação aos machos na 
maioria das classes de tamanho. Segundo a hipó-
tese levantada por Nikolsky (1963), as fêmeas de 
bagres marinhos ocorrem mais frequentemente em 
plataformas continentais com grande quantidade de 
matéria orgânica em suspensão, se enquadrando com 
as características da área de captura deste estudo.

Nas análises de conteúdo estomacal de 
S. parkeri, foi observado um considerável número de 
estômagos com sedimentos e vazios. Por se tratar 

Figura 7 -  Variação por classe de tamanho e número de indivíduos relativos e índice de importância alimentar por classe de tamanho de 
S. parkeri de setembro/2011 a dezembro/2012 capturados na costa Norte do Brasil. AIi = índice de importância alimentar. F = fêmea; M = 
macho; CL1:<35 cm; CT2: 35 a 40 cm; CL3: 40 a 45 cm; CL4: 45 a 50 cm; CL: 50 a 55 cm; CL6: 55 a 60 cm e CL7: > 60 cm. A = fêmeas 
de S.parkeri capturados no período chuvoso; B = fêmeas de S.parkeri capturados no período seco; C = machos de S.parkeri capturados 
no período chuvoso; e D = machos de S.parkeri capturados no período seco. 1 = Ariidae spp; 2 = Callinectes danae; 3 = Cathorops sp; 
4 = Cycloplax pinnotheroides; 5 = fragmentos de crustáceos; 6 = fragmentos de peixes; 7 = Macrodon ancylodon; 8 = Panopeus sp; 
9 = Penaeidae spp; 10 = Sciaenidae spp; 11 = Stellifer sp.; 12= Xiphopenaeus kroyeri.
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de um bagre de hábitos bentônicos (Lasso-Alcalá et 
al.,2008), a ingestão do sedimento ocorre, geralmente, 
de forma acidental durante o consumo de uma presa 
(Burgess, 1989). A presença de estômagos vazios 
pode estar também relacionada à rápida digestão do 
alimento (Fonteles – Filho, 2011) somado ao tempo 
em que as espécies ficam aprisionadas nos anzóis 
dos espinhéis ou em alguns casos ao regurgitamento 
quando os espécimes foram içados. 

A gurijuba apresenta hábito alimentar predomi-
nantemente carnívoro, onde a dieta foi representada 
principalmente por crustáceos. A preferência deste 
item já foi registrada por outros autores para diversos 
representantes da família Ariidae (Giarrizzo & Saint-
Paul 2008; Mendes & Barthem, 2010; Ribeiro et al., 
2012). A presença destes itens na dieta pode estar 
relacionada às adaptações que os bagres adquiriram 
no aparelho bucal, como as suas placas dentígeras 
rígidas, que permitem a alimentação de materiais 
rígidos (Ribeiro et al., 2012). Outro fator que contribui 
para frequência dos crustáceos na dieta é a alta di-
versidade destes recursos no ambiente, devido ao 
grande aporte de nutrientes provenientes da desembo-
cadura do rio Amazonas, que favorece a produção de 
várias espécies de crustáceos dentre outros recursos 
(Bentes et al., 2012). Essa assertiva denota que esta 
área é essencialmente rica (Oliveira et al., 2007) e por 
isso é procurada pelas frotas comerciais pesqueiras, 
em especial a frota industrial que atua com arrastos 
de fundos nos bancos camaroeiros de toda a costa 
(Bentes et al., 2012). 

O item ‘peixes’ também esteve presente, em 
menores proporções, nos indivíduos maiores que 40 
cm de S. parkeri, tanto no período chuvoso quanto no 
seco. Essas variações na dieta por classe de tamanho 
mostram uma mudança gradativa da incorporação dos 
peixes no consumo alimentar mediante o crescimento 
da espécie, possivelmente pelo aumento da abertura 
bucal, que garante a captura e a alimentação de 
presas maiores Ribeiro et al., (2012). Assim, parece 
provável que S. parkeri apresente ao longo do ciclo de 
vida, uma variação na dieta condizente com a idade.

No período chuvoso, a dieta de S. parkeri apre-
sentou uma maior amplitude de presas. Callinectes da-
nae, Panopeus sp , Xiphopenaeus kroyeri, Scianidae 
spp, Stelifer sp, Ariidae spp, Cathorops sp e outros 
crustáceos e peixes estiveram presentes em maiores 
proporções do que no período seco. Giarrizzo & Saint-
Paul (2008) relatam fatos semelhantes estudando a 
dieta de Sciades herzbergii. Provavelmente, devido ao 
aumento do aporte de nutrientes e a carga sedimentar 
que esta estação promove (Tundisi & Matsumura, 
2008; Esteves, 2011) juntamente com a expansão das 
marés, correntes costeiras, ondas e ventos constantes 
na plataforma continental Norte (Aller & Aller, 1986).

Em função da sazonalidade e sexo, o volume 
do estômago diferiui significativamente. Estes dois fa-
tores podem estar relacionados ao ciclo reprodutivo da 
espécie, que segundo Bentes et al. (2012), desovam 
de novembro a março. A gurijuba e ariídeos em geral, 
possuem como uma das principais características o 
cuidado parental dos machos que incubam ovos na 
boca (Figueiredo & Menezes, 1980; Moyle & Cech-
Júnior, 2000), logo, necessitam acumular energia para 
o período de reprodução.

É evidente que o conhecimento da dieta de um 
recursos pesqueiros economicamente importantes 
vem suprir a necessidade da compreensão das 
relações ecológicas existentes, da disponibilidade de 
alimento e a influência de   outros fatores como os 
ontogenéticos em Sciades parkeri. Neste estudo, a 
dieta foi constituída de fontes autóctones do ambiente, 
principalmente crustáceos que apresentaram frequên-
cia constante em todas as estações do ano, classes 
de tamanho e sexo.
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